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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo realizar uma análise espaço-temporal da dinâmica 
da cobertura vegetal e uso do solo no entorno do Parque Estadual do Utinga, 
localizado na região metropolitana de Belém, Estado do Pará. Para tanto, foram 
utilizadas três imagens de satélite: LANDSAT 5 (1984), LANDSAT 5 (1999) e 
LANDSAT 8 (2013), as quais foram submetidas à classificação supervisionada por 
máxima verossimilhança. Posteriormente, obteve-se mapas com classes de uso do 
solo, sendo mais expressivas a Vegetação Densa, Capoeira (Floresta Secundária), 
Solo Exposto e Área Urbana. Assim, constatou-se que a área dominada por 
ocupações urbanas cresceu continuamente entre 1984 a 2013, bem como uma 
quantidade elevada de áreas degradadas em volta dos núcleos urbanos e dentro da 
Área de Proteção Ambiental da Região Metropolitana de Belém - APA. A floresta 
que circunda o PEUt encontra-se em processo de recuperação avançada. 
PALAVRAS-CHAVE:  circunvizinhança, sensoriamento remoto, Unidade de 
Conservação 
 

 
DYNAMICS OF VEGETATION COVER AND LAND USE IN THE ST ATE PARK 

UTINGA, BELÉM-PA 
 

ABSTRACT  
This work aimed to make a spatio-temporal analysis of the dynamics of vegetation 
cover and  land use in the vicinity of the Utinga state park, located in the metropolitan 
region of Belém, State of Pará Thus, we used three satellite images: LANDSAT 5 
(1984 ), LANDSAT 5 (1999) and LANDSAT 8 (2013), which were subjected to 
supervised classification by maximum likelihood. Subsequently, we obtained maps 
with land use classes, being more expressive Dense Vegetation, Capoeira 
(secondary forest), Bare Soil and Urban Area. Thus, it was found that occupations 
dominated by urban area grew continuously between 1984 to 2013, as well as a high 
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amount of degraded areas around the city and within the Environmental Protection 
Area of the Metropolitan Region of Belém cores - APA. The forest surrounding the 
PEUt is in advanced recovery process. 
KEYWORDS:  Conservation Unit, remote sensing, surrounding region 
 

INTRODUÇÃO 
 

O Parque Estadual do Utinga (PEUt) é uma Unidade de Conservação (UC) de 
proteção integral em que conforme a Lei 9.985 (BRASIL, 2000), destina-se à 
manutenção dos ecossistemas livres de alterações antrópicas, admitindo somente 
uso indireto dos seus recursos. Localizado próximo ao meio urbano da capital 
paraense, tem como objetivo principal proteger os mananciais: Água Preta e 
Bolonha, responsáveis pelo abastecimento de água de grande parte da região 
metropolitana de Belém (BAHIA et al., 2011; PARÁ, 2013).  

O local possui vasta diversidade de fauna e flora, além de proporcionar 
conforto climático, atividades de educação ambiental e espaços de lazer como 
trilhas, passeios e caminhadas que influenciam diretamente na qualidade de vida da 
população (MELO, 2009). BUENO & RIBEIRO (2007) enfatizam que os parques 
ambientais em meios urbanos representam um “despertar” da população às 
atividades de educação ambiental. 

Porém há uma série de problemas que ameaçam a preservação do parque, 
principalmente em decorrência da ação e expansão histórica de atividades 
antrópicas ocorridas ao seu redor. SODRÉ (2007) alerta que estas ocupações 
desencadearam processos de degradação do solo e poluição de cursos d’água, as 
quais tornam relevantes os riscos de colapso no abastecimento de água, além de 
promover perda da biodiversidade de fauna e flora. A grande extensão e a presença 
de núcleos urbanos ao redor do parque dificulta a adoção de medidas de proteção e 
conservação.  

As técnicas de sensoriamento remoto têm sido muito utilizadas para conhecer 
a dinâmica da cobertura do solo, a exemplo dos estudos de FUJACO et al. (2010); 
PINAGÉ et al. (2011) e GUIDOLINI et al. (2013). Estes artifícios têm como vantagem 
o monitoramento de áreas extensas com baixos custos, rapidez, simplicidade e 
eficiência na obtenção de informações digitais. Ao realizar uma análise multitemporal 
da cobertura do solo no Parque Estadual do Utinga e na Área de Proteção Ambiental 
da Região Metropolitana de Belém, CARDOSO, et al. (2009) constataram que as 
informações geradas pelas técnicas de sensoriamento remoto servem de auxílio 
para aperfeiçoar ações de preservação ambiental e diagnóstico atividades 
degradadoras.  

Visando identificar e analisar a evolução dos processos que promovem 
degradação ao PEUt e oferecer subsídios para orientar medidas mitigadoras que 
visam minimizar os impactos ambientais, objetivou-se fazer uma análise da dinâmica 
da cobertura vegetal e uso do solo no entorno do Parque Estadual do Utinga nos 
anos de 1984, 1999 e 2013 por meio do processamento digital de imagens. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Caracterização da área de estudo 
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O Parque Estadual do Utinga está localizado na Região Metropolitana de 
Belém, mais precisamente entre os municípios de Belém e Ananindeua, Estado do 
Pará, situando-se entre as seguintes coordenadas geográficas: 1° 23' 58'' e 1° 26' 
25'' de latitude Sul e 48° 25' 19'' e 48° 25' 16'' de longitude Oeste.  Segundo SEPOF 
(2011), o local está na zona climática Afi segundo a classificação de Koppen 
(temperatura média é de 25ºC em fevereiro e 26ºC em novembro) e precipitação 
média anual alcançando os 2.834 mm. 

No entorno do PEUt predominam os seguintes tipos de solos: Latossolo 
Amarelo Distrófico de textura média; Plintossolo Pétrico concrecionário; Plintossolo 
Háplico de textura média e Gleissolo de textura argilosa e muito Argilosa (Pará, 
2013). A topografia é plana ou com suaves ondulações, constituída por tabuleiros, 
terraços e várzeas. Ao longo do entorno do parque encontram-se fragmentos de 
Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme e de Várzea. 

Para analisar a dinâmica da cobertura vegetal e uso do solo no entorno do 
PEUt foi demarcado um raio de 3 km a partir do limite do parque no Leste e Oeste.  
Ao Norte foi tido como extremo as Avenidas Almirante Barroso e João Paulo II e a 
Rodovia BR-316. Ao sul o limite corresponde à margem do Rio Guamá (FIGURA 1).  
O local de estudo abrange uma área de 49,62 km2. 

 

 
FIGURA 1 - Mapa de localização do Parque Estadual do Utinga e seu entorno.    
Fonte: Os autores. 

 
Processamento de imagens digitais 

Para o levantamento da cobertura vegetal e uso do solo do entorno do PEUt, 
foram adquiridas imagens do satélite LANDSAT-5 da órbita/ponto 224/62, bandas 3, 
4 e 5, do sensor TM (Thematic Mapper) dos anos 1984 e 1999, disponíveis 
gratuitamente na página eletrônica do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – 
INPE (2014). A imagem do ano de 2013 é correspondente do satélite Landsat 8, 
sensor Operacional Terra Imager (OLI), órbita/ponto 224/62, datada do dia 
13/06/2013, obtida do site EARTH EXPLORER (2013), com resolução espacial de 
30 m, composição Colorida RGB das bandas 6-5-4, as quais correspondem à 
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composição Landsat-5 RGB 5-4-3. Posteriormente foram aplicados os 
procedimentos referentes ao pré-processamento das imagens obtidas: recorte, 
correção radiométrica e georreferenciamento. 

A etapa de processamento das imagens foi realizada por meio da 
classificação supervisionada pelo algoritmo da Máxima Verossimilhança, na qual 
definiu-se as seguintes classes de cobertura vegetal e uso do solo: Vegetação 
densa (Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme e de Várzea e fragmentos 
florestais), Capoeira (processo de sucessão florestal secundária), Solo exposto 
(áreas em fase de preparo para implantação agropecuária e áreas degradadas), 
Vegetação rasteira (cultivo agrícola, vegetação aquática e áreas de pastagens), 
Área Urbana (instalações residenciais e industriais e áreas com pavimentação 
asfáltica) e Outras (corpos d’água e, em menor proporção, pixels não classificados). 

Com o tratamento e a classificação das imagens dos diferentes anos, foi 
realizada a pós-classificação das mesmas, nas quais foram computadas a área 
ocupada por cada classe pré-determinada. O estudo foi desenvolvido no Laboratório 
de Geoprocessamento, Análise Espacial e Monitoramento por Satélite –LAGAM da 
Universidade Federal Rural da Amazônia. Os softwares utilizados no pré-tratamento 
e tratamento das imagens orbitais da pesquisa foram: Environment For 
VisualizingImages – (Envi) versão 4.5 e ArcGis 9.3. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores referentes à quantificação das classes: Vegetação Densa, 
Capoeira (Floresta Secundária), Solo Exposto, Vegetação Rasteira, Área Urbana e 
outras (corpos d’água e, em menor proporção, pixels não classificados), no entorno 
do Parque Estadual do Utinga, podem ser observados na tabela 1 e figura 2. 

 
TABELA 1 -  Distribuição das áreas equivalentes a cada classe de cobertura vegetal 

e uso do solo existente no entorno do PEUt nos anos de 1984, 1999 e 
2013. 

 Área (km 2) 
Descrição 1984 1999 2013 

Vegetação Densa 12,09 9,75 11,22 
Capoeira 11,1 14,01 12,64 

Solo exposto 13 13,87 11,19 
Vegetação rasteira 4,95 1,78 1,12 

Área urbana 7,1 9,23 12,2 
Outras 1,38 0,98 1,25 
Total 49,62 49,62 49,62 
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FIGURA 2 - Distribuição em percentagem das áreas representativas de cada classe 

de cobertura vegetal e uso do solo no entorno do PEUt nos anos de 
1984, 1999 e 2013. 

É possível observar uma diminuição de 2,34 km2 de vegetação densa entre os 
anos de 1984 e 1999, segundo a tabela 1 e figura 3. Esta supressão da vegetação 
pode ser explicado pelo crescimento desordenado de assentamentos planejados e 
espontâneos nas últimas décadas ao redor do PEUt (BAHIA et al., 2011; MENEZES 
et al., 2013; PARÁ, 2013). A modificação na estrutura da vegetação é outra causa 
dessa redução, pois a área no entorno do PEUt ocupada por capoeira, em 1984, era 
11,1 km2 e em 1999 cresceu 5,86 % (figura 2). A retirada das árvores de classes 
diametrais superiores e práticas agrícolas favorecem o surgimento das capoeiras e 
isso pode ser observado na figura 3 (A e B). Segundo BORDALO (2006), há 
cultivares agrícolas e pastagens dentro e ao redor do PEUt, e estes estão 
associados, principalmente, às instalações de experimentos agrossilvipastoris pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária e pela Universidade Federal Rural da 
Amazônia. 

Já no intervalo de 1999 a 2013, ocorreu um acréscimo de 1,47 km2 nas áreas 
de florestas e fragmentos florestais. Isto está associado ao processo de sucessão 
florestal ocorrido nesse período. É possível observar que no mesmo intervalo de 
tempo houve redução de 1,37 km2 na área de capoeira (tabela 1). Segundo PARÁ 
(2013) a vegetação secundária encontrada nas áreas do PEUt e no seu entorno está 
em processo avançado de recuperação. Esta vegetação cede espaço para estratos 
arbóreos e dossel contínuo, elevando a área ocupada pela vegetação densa. Ao 
fazer um levantamento florístico da floresta secundária no Parque Estadual do 
Utinga em 2011, ROCHA et al., (2012) observaram uma homogeneidade de 
espécies e indivíduos e concluíram que a floresta apresenta características de 
ambiente em sucessão. 

Assim como a classe capoeira, a área com solo exposto cresceu em 1,75 %, 
entre 1984 e 1999, ocupando 13,87 km2 da área em 1999. Em 2013, essa classe 
apresentou redução de sua área em 5,4 %, as quais podem ter sido ocupadas 
principalmente por área urbana e cobertura vegetal do solo, como observado na 
figura 3.  

Como a área em estudo é predominantemente ocupada por vegetação densa, 
áreas urbanas e degradadas, as culturas agrícolas e pastagens em 1984 
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representavam apenas 10 % da área avaliada e em 1999 e 2013 representava 
apenas 3,6 % e 2,3 %, respectivamente.  

A área urbana apresentou contínuo crescimento em todos os períodos 
avaliados. Esse tipo de ocupação do solo representava 14,3 % do local de estudo 
em 1984, já nos anos 1999 e 2013, as áreas edificadas utilizavam 18,6 % e 24,6 %, 
respectivamente, do total de 49,62 km2. Segundo BORDALO (2006), a partir de 1976 
houve grande expansão urbana em Belém, tendo como marco o rompimento de 
áreas constituídas por instituições públicas ao redor do PEUt, e também ocupação 
do eixo da rodovia BR–316. Este mesmo autor afirma que nas décadas de 1980 e 
1990 a crise econômica, política e habitacional favoreceu a grande ocupação nestes 
locais, muitas vezes de maneira irregular e sem infraestrutura, promovendo 
degradação direta ao parque. 

As áreas urbanas no entorno do PEUt estão aglomeradas, principalmente, as 
margens das importantes avenidas Almirante Barroso, João Paulo II e BR-316. 
Antes da criação do Parque já é notável, ao norte (figura 3.A), a presença de 
habitações nos seus limites. Isto tem promovido invasões do território para as 
instalações de núcleos urbanos, desmatamento e lançamento direto de esgoto 
urbano nos mananciais: Água Preta e Bolonha (MENEZES, 2013; PARÁ, 2013). 

 

FIGURA 3 - Mapa de classificação das classes temáticas do entorno do 
PEUt: (A) ano 1984, (B) ano 1999 e (C) ano de 2013. 
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BORDALO (2006) explica que essa evolução da paisagem urbana está 

relacionada ao aumento demográfico da metrópole, expandindo de maneira 
horizontal nas áreas dos mananciais do PEUt. Esse autor se refere à ocupação 
desordenada da cidade como causa da degradação ambiental dos mananciais que 
estão no interior do parque. Esta “pressão” que avança sobre os mananciais do 
PEUt representa uma grave ameaça à vida útil dos lagos Água Preta e Bolonha e 
consequentemente, o abastecimento de água de grande parte da região 
metropolitana de Belém. 

O aumento da população humana sem o estabelecimento de políticas públicas 
adequadas de urbanização preocupa os órgãos responsáveis pela administração da 
Unidade de Conservação. Segundo PARÁ (2013) foram identificados 21 pontos de 
lançamento de esgoto sanitário nas cabeceiras nos lagos.  
 

CONCLUSÕES 
As transformações ocorridas no entorno do Parque Estadual do Utinga foram 

influenciadas diretamente pelo processo histórico de ocupações antrópicas. Entre 
1984 a 2013 houve um predomínio das classes Vegetação Densa; Capoeira; Solo 
Exposto e Área Urbana. Esta última classe apresentou um crescimento contínuo 
durante todo o período observado. Há grande número de áreas degradadas em volta 
dos núcleos urbanos e dentro da Área de Proteção Ambiental da Região 
Metropolitana de Belém. A floresta remanescente que circunda o PEUt encontra-se 
em processo de recuperação avançada. 
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